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guesa e europeia que sou, 
admito que tive um choque 
cultural, mas foi suportável. 
Desde a comida, aos hábitos 
diários, às comemorações na-
cionais, até mesmo à forma 
como trabalham. Trabalhar 
com chineses também é um 
desafio. Mas, lá está, tudo faz 
parte da cultura. Quando uma 
pessoa vem viver para a China 
tem de ser tolerante.»

Saber criar 
oportunidades
Passado um ano, a Mafalda 
acabou por permanecer em 
Xangai. Vive com uma portu-
guesa, mas grande parte dos 
seus amigos são estrangeiros 
e isso permite-lhe estar cons-
tantemente em contacto com 
outras culturas. «Estar do ou-
tro lado do mundo custa, mas 
nunca estive sozinha. Vivo 
com mais uma portuguesa 
e os meus amigos são maio-
ritariamente estrangeiros. 
Aprendo muito sobre as mais 
diferentes culturas, hábitos e 
religiões.»
Apesar de se considerar uma 
sortuda por toda esta experi-
ência, a recém-licenciada diz 
que é redutor ver este pro-
grama como uma espécie de 
Erasmus e sublinha que o em-
penho e a dedicação durante o 
estágio são muito importantes 
para traçar um futuro profis-
sional. «O programa dá-nos a 
oportunidade de irmos para 
fora, mas temos de ser nós a 
lutar pelo que queremos. Pas-
sado um mês do meu estágio 
começar, eu sabia que queria 
ficar e esforcei-me bastante 
para ver o meu trabalho re-
conhecido e para me darem 
oportunidade de tomar de-
cisões por sozinha. É preciso 
esforço e persistência. Não 
hesitei e agarrei a minha opor-
tunidade.»

Andreia Arenga
aarenga@mundouniversitario.pt 

Podemos dizer que o André é 
um cidadão do mundo. Nas-
ceu no Alentejo, estudou na 
Universidade do Minho, viveu 
em Braga, no Porto e agora 
está em Lisboa. Não é por 
acaso que ter uma experiên-
cia profissional no estrangei-
ro sempre tenha feito parte 
dos seus planos e, por isso, 
concorreu ao Inov. «Mal aca-
bei o curso foi logo a minha 
primeira opção. A minha li-
cenciatura é em Relações In-
ternacionais e achei que era 
a melhor forma de entrar no 
mundo do trabalho», conta.

O primeiro emprego
Acabadinho de sair da faculda-
de, o André partiu para Dublin 
e iniciou o estágio em Janeiro 
do ano passado. Foi a sua pri-
meira experiência de trabalho, 
esteve lá durante sete meses 
e acabou por desenvolver fun-
ções mais ligadas ao sector 
do turismo, gestão e área co-
mercial. «Trabalhar, ter uma 
rotina em que às vezes as 
datas para apresentar resul-
tados são para ontem, é uma 
experiência completamente 
diferente da universidade em 
que temos 15 dias para entre-
gar um relatório ou estudar 
para um exame. Tudo isso foi 
uma das coisas que mais me 
marcou. Se calhar hoje estou 
mais à vontade para trabalhar 
graças a essa experiência.»
Quando o estágio acabou, 
o André regressou e hoje, 
com 22 anos, diz que graças 
ao Inov rapidamente conse-
guiu emprego em Portugal. 
«O meu objectivo foi sempre 
ficar lá. Por outro lado, as 
condições que ofereciam não 

eram as mais aliciantes e ficar 
lá por um valor mais baixo 
não era assim tão apetecível 
para mim. Mas depois come-
cei a procurar emprego em 
Portugal e abriram-se muitas 
portas.»

Aposta na inovação 
Como desenhar um plano de 
negócio, contabilidade e fi-
nanças, liderança, marketing 
e comunicação são alguns dos 
conteúdos programáticos do 
curso. O programa foi criado 

de raiz pela FCEE-UCP em con-
junto com o BES e vai contar 
com cerca de 30 participantes 
de 17 empresas ou projec-
tos provenientes das diver-
sas universidades parceiras.  
Além disso, os formandos vão 
ter a oportunidade de contac-
tar com gestores de referência  
do tecido empresarial portu-
guês através de seminários  
especiais e acções de coaching. 
Para Fátima Barros, directo-
ra da FCEE-UCP, esta é uma 
oportunidade única para tra-

ESTÁGIOS. O INOV Contacto continua a ser uma oportunidade única para entrar no mercado de trabalho

Como aprender a voar
Ter uma experiência profissional no estrangeiro continua a ser, para muitos jovens, um sonho. Talvez por isso o INOV 
Contacto seja um dos programas de estágio mais procurados pelos recém-diplomados. O André Chaves e a Mafalda 
Valério são licenciados. Ele fez estágio em Dublin, ela em Xangai. Ele regressou, ela ficou. Mas, para ambos, trabalhar 
no estrangeiro marcou as suas vidas. com os respectivos estágios ganharam asas para voar.

zer o mercado de trabalho 
para dentro da universidade. 
«Muitos dos nossos alunos já 
não querem apenas construir  
uma carreira em consultoria, 
mas sim criar o seu próprio 
negócio. Temos hoje uma liga-
ção muito estreita com as em-
presas e essa é a única forma 
de gerar valor acrescentado, 
através da aposta na inovação 
e no empreendedorismo.»

Mais do que um estágio, 
um desafio 
Para a Mafalda, mais do que 
uma experiência profissional 
no estrangeiro, o Inov revelou-
-se uma aventura. Ao contrá-
rio do André, a Mafalda já ti-
nha trabalhado. Tem 24 anos, 
é de Lisboa e sempre quis ir 
para fora. Mas nunca pensou 
em estagiar em Xangai, na 
China. «Quando soube que ia 
para a China foi um choque! 
Feliz ou infelizmente, não são 
os candidatos que escolhem o 
destino. É uma aventura e não 
estamos preparados, faz uma 
pessoa crescer bastante no 
sentido de termos de fazer as 
coisas por nós (procurar casa, 
abrir conta num banco, pagar 
as contas, falar outra língua)», 
explica.

aprender com 
a tolerância
Licenciada em Gestão pela 
ISCTE Business School, a Ma-
falda esteve seis meses em 
Xangai a trabalhar como Se-
nior Merchandiser/Buyer para 
a Auchan Portugal e chegou 
também a trabalhar para o 
Pavilhão de Portugal na Expo 
Xangai 2010. A língua e a cul-
tura chinesas foram as maio-
res dificuldades, mas também 
os maiores desafios. E a vivên-
cia num país tão diferente da 
realidade portuguesa foi o que 
mais a marcou. «Como portu-

Licenciada em Gestão pela ISCTE Business School, a Mafalda Valério (à esquerda), 
esteve seis meses em Xangai ao abrigo do INOV Contacto
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